
confabulações

a farsa

não moro em brasília 

não sou latifundiário no pará 

não sou nenhum cacique de manaus 

nem empresário no nordeste. 

não entrei pelas portas do fundo na petrobrás 

não fiz contrato com nenhum estatal 

não me chamo franklin martins 

e nenhum puto marginal. 

não sou 01 heroi. 

não sou 01 mocinho. 

nem nenhum sassá mutema 

não batam em meu portão 

meu feijão não! 

quando a fichar cair, 

marque uma audiência 

mostre seu cartão-cidadão. 

o balé

em ritmos inconstantes 

dançam as minhas mãos 

sobre a moça de olhos azuis 
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premeditando 01 gozo solitário. 

_minha mão direita 

me leva a uma bailarina japonesa. 

_meu dedo indicador esquerdo 

uma língua em meu umbigo. 

cinema 24h

nem medo nem nada 

reprises dos antontis 

nem cheiro de cerrado 

nem cores de canela. 

tudo escorregadio 

como bala em boca de banguela. 

números

[para gisely arantes] 

não busco a pluralidade da cama. 

_unicamente, 

a individualidade do corpo. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/confabulacoes
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